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Nome da Conferência Livre:  

O papel do controle social na prevenção de doenças crônicas e do feminicídio.  

Data: 23/02/2023. Horário: 8h-18h. 

Local: Administração Regional do Riacho Fundo I. 

Coordenação da Mesa: 

Ciracy Santana, Ana Paula Faita e Mitsue Jociara Mota Nakahara. 

Temas Debatidos: 

8h-12h: Conceitos sobre a Estratégia Saúde da Família, Atenção Primária, Atenção Secundária e 
Atenção Hospitalar em saúde. Obesidade e alimentação saudável; 

14-18h: Relação entre a saúde e a segurança pública e o combate ao feminicídio. 

Número de participantes na Lista de Presença: 25. 

Deliberações Aprovadas: 

- Solucionar o problema de escassez de Recursos Humanos nas Unidades Básicas de Saúde 

do Riacho Fundo com a lotação de novos profissionais de saúde; 

- Reformar a Unidade Básica de Saúde do Riacho Fundo I, a qual foi construída em 1996 e 

que até hoje não passou por quaisquer reformas; 

- Melhorar a divulgação do PROVID (Policiamento de Prevenção Orientado à Violência 

Doméstica e Familiar) para enfrentar a violência doméstica e familiar 

- Ampliar a divulgação de cartazes relacionados à violência doméstica e ao feminicídio em 

estabelecimentos públicos e privados, tais como: escolas, Unidades Básicas de Saúde e 

delegacias; 

- Promover articulação com a mídia de campanhas e ações voltadas ao combate da violência 

contra a mulher e ao feminicídio; 

- Ampliar e dar maior ênfase no Grupo do Homem, que consiste numa roda de conversa 

relacionada à conscientização sobre os tipos de violência contra a mulher, bem como a 

respeito das legislações concernentes: 



- Implementar estratégias no setores de educação, saúde e segurança pública para 

conscientização de crianças e adolescentes sobre formas de agressão em relacionamentos. 
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A Conferência Livre do Riacho Fundo I ocorreu na Administração Regional do Riacho Fundo I, durante 

o dia 23 de fevereiro de 2023, das 8 às 18h, e contou com a participação de, ao todo, 25 conferencistas, entre 

os quais estiveram presentes usuários, trabalhadores e gestores da saúde. Os debates tiveram como foco a 

questão da alimentação saudável e obesidade, bem como a temática do combate à violência contra a mulher e 

ao feminicídio. 

As Conferências Livres de Saúde consistem em espaços autônomos de amplos debates e discussões, 

organizadas por instituições comunitárias e ligadas à sociedade civil, com temáticas mais específicas. A 

referida iniciativa se insere no escopo da 11ª Conferência Distrital de Saúde, a qual ocorrerá já no presente 

ano. É importante frisar que, embora seja um espaço democrático de livre expressão de propostas e ideias 

apresentadas pela própria comunidade, as conferências livres não elegem delegados para a Conferência 

Distrital, ficando isso a cargo das etapas regionais, que, por sua vez, ocorrerão a partir de março. 

O evento contou com a presença do Administrador Regional do Riacho Fundo I, Fernando Siqueira 

Guimarães, bem como da Superintendente da Região de Saúde Centro-Sul, Michelle Nunes do Amaral Lopes 

e do representante do Conselho de Saúde do Distrito Federal Jefferson de Souza Bulhosa Júnior. A 

coordenação da mesa ficou a cabo das senhoras Ciracy Santana, Ana Paula Faita e Mitsue Jaciara Mota Nakahara, 

que abriram espaço para cada membro presente fazer uma breve apresentação de si próprio. 

Durante a manhã, o Administrador Regional, Fernando Siqueira Guimarães, fez uso da palavra e 

enfatizou a importância de promover a intersetorialidade para o bom funcionamento dos serviços públicos do 

Riacho Fundo I, bem como para a melhoria na própria qualidade de vida da população. Neste sentido, a relação 

das duas áreas abordadas no decorrer do evento é de suma importância, uma vez que há amplas possibilidades 

de ligação e troca de experiências e resultados entre a saúde e a segurança pública, pois uma boa coordenação 

entre ambos, além de combater a criminalidade, atua de forma preventiva ao promover mais saúde e atuar 

sobre doenças e agravos cada vez mais presentes na sociedade contemporânea, como aquelas relacionadas às 

demandas psicossociais e de doenças crônicas. 

Em seguida, as enfermeiras Kimberly Guida Carvalho e Maísa Marth dos Passos dos Santos 

apresentaram diversos aspectos relacionados à Estratégia Saúde da Família e ao funcionamento do próprio 

Sistema Único de Saúde. Foi dada ênfase no papel da Atenção Primária, a qual deve operar de forma que se 

tenha um maior foco no acompanhamento familiar e de ações de prevenção à doenças e agravos, visto que é a 

porta de entrada do usuário no SUS. Se resolutiva, a APS é capaz de promover saúde e desafogar os demais 

níveis de atenção, os quais são concernentes aos procedimentos mais complexos e de maior densidade 

tecnológica. 

Durante o restante do período da manhã, o nutricionista Fábio Pires fez uma exposição relacionada à 

promoção da boa alimentação e ao combate à obesidade, que é algo que está cada vez mais prevalente na 



sociedade brasileira. No decorrer da palestra, foram tratados temas ligados às categorias de alimentos segundo 

o seu grau de processamento, às políticas públicas de saúde alimentar e segurança nutricional e o seu embate 

com a indústria alimentícia, bem como demais orientações e conceitos gerais relacionadas ao tema. Por fim, o 

palestrante abriu espaço para o público presente no local fazer algumas perguntas sobre dietas, estilo de vida 

e alimentação. Findada essa etapa, houve a desmobilização da mesa para uma pausa de almoço. 

Após a retomada do evento no período vespertino, o foco dos trabalhos desenvolvidos foi em relação 

à prevenção da violência contra a mulher e ao combate ao feminicídio. Portanto, foi ministrada uma palestra 

pelo psicólogo e 1º Sargento da Polícia Militar do Distrito Federal, Marcelo Porto. Segundo o palestrante, a 

violência doméstica e familiar é algo que ocorre que ocorre nas mais diversas realidades e que abrange todas 

as classes sociais. No contexto do Distrito Federal, em geral, os indicadores de feminicídio estão acima da 

média nacional e, ao todo, há 256 crianças e adolescentes que ficaram órfãos por causa do feminicídio no DF. 

Para promover a intersetorialidade entre a Segurança Pública e Saúde, é necessário o estabelecimento 

de políticas públicas voltadas para tal. Essas, por sua vez, devem estar alinhadas com a realidade local e 

oferecer todo o apoio necessário para todos os indivíduos afetados. Além disso, no contexto da juventude, 

conforme apontado pelo 1º Sargento, a inserção do setor educação é primordial, uma vez que pode ter grande 

serventia para auxiliar na prevenção da violência contra a mulher por meio de ações educativas, projetos, 

palestras e campanhas. 

Outra iniciativa destacada pelo palestrante foi a do PROVID, que, por sua vez, consiste em um 

policiamento orientado ao enfrentamento da violência doméstica por meio de ações de prevenção. Atua em 

vários pontos do Distrito Federal de modo com que se promova a segurança pública e os direitos humanos. ao 

realizar intervenções nos núcleos familiares em contexto de violência doméstica, a fim de atender vítimas e 

agressores. Além disso, trabalha de forma articulada com os demais órgãos que compõem a rede de apoio e 

enfrentamento à violência doméstica e familiar. 

Assim como no PROVID, que inclusive está presente no 28º Batalhão da PM-DF, alocado no Riacho 

Fundo I, também foi dada bastante ênfase no papel da imprensa no combate à violência nas suas mais diversas 

manifestações, seja ela física, moral, patrimonial, sexual, financeira ou institucional. Assim sendo, conforme 

destacado pelo palestrante no término da exposição, torna-se impreterível que as mulheres conheçam mais os 

seus direitos estabelecidos por lei, pois dessa forma se evita que ocorra mais agressões que, por vezes, podem 

até ter sido naturalizadas em decorrência de um histórico familiar pregresso. 

Findada a exposição e a discussão do tema, foi mobilizada a mesa de encerramento. Na ocasião, 

diversos servidores e integrantes da comunidade foram agraciados com certificados de Honra ao Mérito pelos 

serviços prestados à população do Riacho Fundo I. Além disso, foram apresentadas diversas reivindicações e 

propostas expressas pelos integrantes dos três segmentos, as quais se concentraram essencialmente em 

questões de infraestrutura, recursos humanos, prevenção e articulação. 
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ANEXO II – FOTOGRAFIAS DO EVENTO 
 

 
 

 
 



 
 

 
 



 
 

 
 



 
 

 
 



 
 

 



 
 

 
 



 
 

 
 



 
 

 
 
 


